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LEIA MAIS Funaro diz que teve “no
mínimo” 780 encontros com Cunha
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DELAÇÃO Operador deu depoimento
na 10ª Vara, na Operação Sépsis

Temer sabia
de esquema
na Caixa,
diz Funaro
ESTADÃO CONTEÚDO E
AGÊNCIA BRASIL
Brasília

O corretor Lúcio Funaro disse
em audiência na Justiça Fe-
deral em Brasília, ontem, que
o presidente Michel Temer ti-
nha consciência de esquema
na Caixa Econômica Federal
que era operado pelo ex-vi-
ce-presidente de Fundos e Lo-
teriasdoórgãoFabioCleto.Ao
falar sobre o caso, Funaro foi
perguntado pela Procurado-
ria da República sobre quem
dentrodoPMDBtinhaconhe-
cimento do esquema de Cle-
to: "Geddel (Vieira Lima) com
certeza, Lúcio (Vieira Lima)
com certeza, Henrique
(Eduardo Alves), Michel Te-
mer, Moreira Franco,
Washington Reis", elencou.

Funaro presta depoimen-
to na 10ª Vara Federal em
Brasília na Operação Sépsis,
que investiga desvios a par-
tirdecontratosdaCaixa.Cle-
to afirmou em depoimento
namesmaaudiênciaqueCu-
nha e Funaro intermedia-

vam o repasse de propina
para garantir a empresas a
liberação de contratos com a
Caixa. No depoimento, Cleto
falou que sua indicação para
a Caixa foi patrocinada por
Cunha, que levou seu nome
a Henrique Eduardo Alves.

Pagamento
Funaro não deu mais deta-
lhes à menção que fez ao
nome de Temer e do minis-
tro Moreira Franco. O cor-
retor detalha, no entanto, re-
lação próxima com Eduardo
Cunha - que assiste o depoi-
mento presente na audiên-
cia da 10ª Vara. Os dois são

réus,assimcomoCleto,Hen-
rique Eduardo Alves e o de-
lator Alexandre Margotto.

Cleto afirmou que man-
tinha Funaro ou Cunha in-
formados sobre as empresas
que tentavam operações
com o FI-FGTS. Os dois a par-
tir daí procuravam as em-
presas para negociar paga-
mento de propina e davam
sinal a Cleto sobre como ele
deveria votar naquela ope-

ração. "Aprovada, algum
tempo depois eles me comu-
nicavam o porcentual que
supostamente tinham con-
seguido e me pagavam um
porcentual disso, pré-apro-
vado", afirmou Cleto.

O deputado cassado
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e
Lucio Funaro, apontado co-
mo seu ex-operador de pro-
pina, voltaram a se sentar
frente a frente ontem na Jus-

tiça Federal em Brasília. Eles
já haviam se encarado na
quinta-feira,quandooex-de-
putado se recusou a cumpri-
mentar o analista financeiro
quando este lhe estendeu a
mão. Em delação premiada,
cujos depoimentos foram re-
centemente divulgados no
site da Câmara dos Deputa-
dos, Funaro disse que Cunha
eraumaespéciede“bancode
propina” para o PMDB.
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Doleiro Lúcio Funaro, após participar de uma vídeo-conferência na Justiça Federal

Eduardo Cunha
permanecerá
preso até
interrogatório

O deputado cassado Eduar-
do Cunha permanecerá em
uma carceragem da Polícia
Civil em Brasília até ser in-
terrogado na ação penal da
Operação Sépsis, que inves-
tiga desvios em uma das vi-
ce-presidências da Caixa
Econômica Federal.

Atualmente, Cunha está
preso preventivamente em
Curitiba, após condenação
em primeira instância na
Operação Lava Jato, mas teve
autorizado seu deslocamen-
to temporário a Brasília para
que pudesse prestar depoi-
mento. Os interrogatórios
dos cinco réus na ação penal
começaram na quinta (26) na
10ª Vara Federal de Brasília.
Já prestaram depoimento o
ex-vice-presidente da Caixa
Fabio Cleto e o empresário
Alexandre Margotto.

“Saudade de vocês”
Cunha obteve autorização
do juiz Vallisney de Souza
Oliveira, responsável pela
Sépsis, para falar com a im-
prensa, mas somente após o
seu interrogatório, que ain-
da não tem data para ocor-
rer. Na saída da sala de au-
diências, o ex-deputado deu
somente uma breve decla-
ração à imprensa

“Estou com muita sauda-
de de vocês”, disse. “No meu
interrogatório vou fazer mi-
nha defesa e mostrar as
mentiras que estão sendo fa-
ladas. Só isso”, havia dito an-
tes, logo após o encerramen-
to da audiência.

CUNHA E FUNARO
FICARAM CARA A CARA

Eduardo Cunha e Funaro,
apontado como seu
ex-operador de propina,
voltaram a se sentar
frente a frente ontem
na Justiça Federal
em Brasília

Ex-operador entregou propina
em espécie a Henrique Alves
O operador financeiro Lúcio
Bolonha Funaro afirmou on-
tem que entregou ao menos
R$ 100 mil em dinheiro vivo
de propina ao ex-deputado
Henrique Eduardo Alves
(PMDB-RN), quando o polí-
tico era presidente da Câma-
ra, em 2013. Funaro prestou
depoimentoaojuizVallisney
de Souza Oliveira na 10ª Vara
Federal de Brasília.

Funaro e Alves são réus na
ação penal da Operação Sép-
sis, que apura desvios no
Fundo de Investimentos do
Fundo de Garantia por Tem-
podeServiços(FI-FGTS),ope-
rado pela Caixa Econômica
Federal. “Entreguei para ele
mesmo, nas mãos dele, em
São Paulo”, disse Funaro ao
juiz. “Foram R$ 100 mil ou
R$ 150 mil, tem que puxar na
planilha”, acrescentou o ope-
rador financeiro, que assi-
nou acordo de delação pre-
miada com a Justiça.

Funaro disse ainda ter
emprestado seu avião par-
ticular para transportar
uma mala de R$ 5 milhões

para financiar a campanha
de Alves a governador do Rio
Grande do Norte, em 2014.

Os recursos teriam ori-
gem no pagamento de pro-
pina pela Eldorado Celulose,
uma das empresas do grupo
J&F, que tem como um dos
donos o empresário Joesley
Batista. Segundo as investi-
gações, o então vice-presi-
dente da Caixa, Fábio Cleto,
atuou sob orientação de Fu-
naro e ordem de Cunha para
destravar um aporte de mais
de R$ 900 milhões do
FI-FGTS na empresa.

Funaro relatou ter partici-

pado de diversos jantares na
casa de Joesley com Cunha e
Alves, com quem disse ter se
encontrado mais de 780 ve-
zesaolongodosanos.Eleafir-
mou que Cleto foi indicado
por ele a Cunha para ser vi-
ce-presidente da Caixa. “Ele
[Cleto] já sabia de tudo, desde
o momento que ele entrou lá.
Isso ai a gente já sabia, que a
gente já tinha feito outras
operações com o FGTS”, disse
Funaro. “A única mágoa que
eu tenho é de um dia ter en-
contrado Fábio Cleto e ter in-
dicado ele para a vice-presi-
dência da Caixa”, afirmou

Funaro admitiu ainda ter
obrigado Cleto a assinar
uma carta de demissão, an-
tes de assumir o cargo, para
mostrá-la a Henrique Eduar-
do Alves como garantia de
que o executivo concordaria
em participar do esquema
de desvios na Caixa.

Desde o início do proces-
so, a defesa do ex-deputado
Henrique Eduardo Alves,
que está preso preventiva-
mente em Natal, afirma não

haver provas contra o polí-
tico, além de meras decla-
rações de um delator. Após o
depoimento de ontem, a de-
fesa voltou a negar envol-
vimento deAlves. Segundo o
operador financeiro, prati-
camente toda a bancada do
PMDB na Câmara tinha co-
nhecimento do esquema de
desvios no FI-FGTS por meio
da Caixa Econômica Federal.
Ele atestou ter participado
de ao menos cinco opera-
ções que resultaram no pa-
gamento de propina.

Delação
Funaro disse ter se sentido
obrigado a se tornar um de-
lator, o que fez por livre e
espontânea vontade, fez
questão de frisar durante de-
poimento. “Minha irmã foi
presa, meu irmão foi quase
preso. Minha vida se trans-
formou em um inferno. Não
tive outra opção”, disse ele. O
delator disse que nunca mais
tratará com operações finan-
ceiras e que, quando sair da
cadeia, vai criar gado.

Magnus Nascimento / Tribuna do Norte / Estadão Conteúdo / 6.6.2017

Alves está
preso
preventivamente
em Natal

Temer e Moreira Franco contestam delação
Questionada a respeito das
declarações do corretor Lú-
cio Funaro de que o presi-
dente Michel Temer tinha
consciência de esquema na
Caixa Econômica Federal
que era operado pelo ex-vi-
ce-presidente de Fundos e
Loterias do órgão Fabio Cle-
to, a Secretaria de Comuni-
cação da Presidência afir-
mou, em nota, que "o pre-
sidente da República contes-
ta de forma categórica qual-
quer envolvimento de seu
nome em negócios escusos,

ainda mais partindo de um
delator que já mentiu outras
vezes à Justiça".

Em audiência na Justiça Fe-
deral em Brasília ontem, Fu-
narofoiperguntadopelaPro-
curadoria da República sobre
quem dentro do PMDB tinha
conhecimento do esquema
de Cleto: "Geddel (Vieira Li-
ma)comcerteza,Lúcio(Vieira
Lima) com certeza, Henrique
(Eduardo Alves), Michel Te-
mer, Moreira Franco,
Washington Reis", elencou
Funaro. O corretor não deu

mais detalhes à menção que
fez ao nome de Temer.

O ministro da Secreta-
ria-geral da Presidência da
República, Moreira Franco,
afirmou, por meio de sua
assessoria, que seu advoga-
do não teve acesso à inves-
tigação e desqualificou o de-
poimento em que Funaro
diz que o ministro era um
dos que sabiam do esquema
na Caixa Econômica Federal
operado por Cleto. "Repudio

a suspeita. Toda afirmativa
proveniente de delatores as-
sumidamente criminosos
não merece credibilidade",
disse o ministro, em nota.

Operador chorou
Funaro se emocionou ao fa-
lar sobre a prisão e sobre a
família. "Passou a fase de
querer vaidade, querer po-
der. Faz 1 ano e meio que
minha filha está vindo aqui
nas audiências, o sr (disse ao

juiz) conheceu ela um bebê.
Eu não quero mais passar
por isso. Faz um ano e meio
que eu não vejo meu pai.
Não tenho coragem de cha-
mar ele para me visitar", dis-
se Funaro, chorando. A es-
posa de Funaro, que acom-
panha a audiência, também
chorou nesse momento.

Ele está preso desde julho
do ano passado e fechou
acordo de delação no final
de agosto.

“O presidente
contesta de
forma
categórica
envolvimento
em negócios
escusos, ainda
mais partindo
de um delator
que já mentiu”
SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA

Alves também
é réu na
Operação
Sépsis, que
apura desvios
no FI-FGTS

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEOLÂNDIA
CONTRATO Nº 156/2017. Carta Convite Nº 017/2017. Contratante: Prefeitura Municipal De Te-
olandia –Ba. Contratada(O): Empresa Alfatex Comercio De Confecções Ltda. Objeto: Aquisição
De Enxovais Para O Grupo De Convivência De Gestante Do Centro De Referencia De Assistência
Social-Cras. Valor Total Do Contrato: 18.601,70 (dezoito mil seiscentos e um reais e setenta
centavos). Vigência: 3 (Três) Meses. Data Da Assinatura: 06 de Outubro de 2017.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIGUEL CALMON
CREDENCIAMENTO Nº. 001/2017. Torna público errata no aviso do Credenciamento 001/2017, cujo ob-
jeto é o Credenciamento de Pessoa Jurídica para prestação de serviços de consultas médicas nos PSF’s,
Centro de Saúde e CAPS do Município de Miguel Calmon/BA, na Publicação disponibilizada no Jornal A
Tarde - B7, edição de 26 de outubro de 2017. Rerratificação a data para considerar como modificado e
retificado, vez que a informação correta é: Abert.: 01/11/17 até 31/10/18. Francisco S. Mota – Pregoeiro.

TP 03/17. Objeto: reforma e ampliação da Escola Municipal Getúlio Vargas. Dia 15/11/17 as 9h.
Edital na sede de 8 as 17h, de seg/sex. Informações 74 36491201 ou licitacaopmub@gmail.
com. Paulo Henrique S. Levi. Presidente da CPL.
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